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Salvar a eclue~ como? 
RARA vexame nosso, o qua- 

dro do ensino de 1. Grau, 
apresentado ontem pelo Ministro 
Jorge Bornhausen aos assesso-
res para planejamento educacio-
nal dos Governadores recém-e-
leitos, não é um quadro estático 
que se preste a ser o marco zero 
da campanha que o Ministério 
da Educação pretende lançar, a 
Campanha de Salvação da Edu-
cação Brasileira. 

OS NÚMEROS que o Minis- 
tro tem em mãos não são 

constantes. Eles indicam ape-
nas um momento de um pro-
cesso acentuado de deteriora-
ção que se vem notando há vá-
rios anos, ganhando ímpeto 
avassalador a contracorrente do 
Ministério, Secretarias de Educa-
ção e seus respectivos progra-
mas na área — não raro procla-
mados também de salvadores. 
Um levantamento regressivo dos 
diversos diagnósticos já obtidos 
pelo próprio MEC bastará para 
evidenciá-lo. Comparem-se, por 
exemplo, os 32 por cento atuais 
de crianças nordestinas sem 
acesso a qualquer tipo de ensi-
no de 1. Grau, com os 24 por 
cento encontrados na época do 
ex-Ministro Eduardo Portella 
(1979-1980), só para não ir 
muito longe. 

SALVAR a educação brasileira 
significa, então, bem mo-

destamente, inverter esse pro-
cesso. Mesmo assim, como? 

HÁ UMA primeira evidência, 
gritante: a bbixa capacida- 

de, técnica e financeira, na qua- 
se unanimidade dos Municípios 
brasileiros, para atender razoa- 
velmente à respectiva responsa- 
bilidade constitucional pelo ensi- 
no de 1. Grau. Mas, atenção: 

salvar a educação brasileira ja-
mais será avocar ao MEC tal 
responsabilidade. Seria antes 
destruí-la, em definitivo, de vez 
que a centralização conduziria à 
padronização, com ruptura do 
conduto vital existente entre en-
sino de 1° Grau e comunida-
de local e cultura popular. 

MIRE-SE o Ministro Jorge Bor- 
nhausen nas tradições de 

seu próprio Estado de origem, 
Santa Catarina, e nas de vizi-
nhos, embora hoje sob amea-
ça também de massificação e 
centralização.: o desempenho, 
bastante apreciável e quase 
exemplar, no quadro nacional, 
que os Estados sulinos alcança-
ram no ensino de 1. Grau e nas 
taxas de alfabetização, não se 
deve, em grande parte, ao pro-
fundo intercâmbio que ali se es-
tabeleceu, sobretudo nas popu, 
lações rurais, entre escola e 
comunidade, escola e cultura lo-
cal? 

DAÍ SE progredirá para uma 
segunda evidência, a cla-

mar por uma ponderação mais 
detida: se há reprovação em 
massa (75 .  por cento) na pri-
meira série do 10 Grau, é por-
que o ensino de 1° Grau marca 
a introdução do aluno num uni-
verso sócio-cultural aberrante 
daquele em que viveu até •n-
tão. E é o caso de se indagar se 
responde à diversidade dos mui-
tos Brasis um ensino de 10 
Grau, de consolidação às vezes 
dificílima (alfabetiza-se, por 
exemplo, sem sequer implantar 
o hábito da leitura), seriado em 
períodos letivos anuais • ainda 
por cima gregorianos. Quer di-
zer, sem respeito algum pelo 
apelo à sobrevivência oferecido 

pelas atividades econômicas 
preponderantes na região. 

PRÓPRIO instrumental de O  
diagnóstico usado pelos ór-

gãos de Governo em matéria 
educacional merece ser reexa-
minado. O conceito de escola-
ridade, por exemplo, como in-
dicativo do nível de instrução, 
não é adequado, nem realista 
num País onde a' estratégia de 
sobrevivência, um dos produ-
tos admiráveis de nossa cultu-
ra popular, conduz inapelavel-
mente a um saudável autodida-
tismo — saudável, inclusive, 
por ser um contrapeso ao cará-
ter fortemente corporativista de 
nossa escola, em todos os ní-
veis. 

MENOS apropriada ainda é a 
categoria de faixas de esco-

laridade, que carrega um pres-
suposto nefasto: que o acesso à 
escola é inconciliável com o in-
gresso na população economi-
camente ativa. E é paradoxal 
que se use dessa categoria, 
avalista de desigualdades so-
ciais, como instrumento de aná-
lise de uma realidade brasileira 
que is intenta corrigir. 

COMO A escola, a educação 
brasileira não pode ser exa-

minada em si • por si. Temos 
que perguntar, diante do qua-
dro lá conhecido, se nossa es-
cola é a única e insubstituível 
agência de educação formal, so-
bretudo de uma educação em 
escala de dezenas de milhões. 
Mas temos que perguntar ade-
mais se escola e educação têm 
sido instrumentos válidos de 
transmissão, difusão e cresci-
mento de nossa cultura. Afinal, 
a cultura é que é o bem, do 
qual a educação é a técnica e a 
escola, uma agência. 


